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A Portaria nº 1.565 do Ministério do 
Trabalho e Emprego - MTE, de 13/10/2014, 
que regulamentou o pagamento do 
Adicional de Periculosidade aos profissio-
nais que exercem suas atividades com uso 
de motocicletas, nos termos do art. 193, 
§4º, da CLT, foi anulada pela Justiça 
Federal de Brasília (20ª Vara Federal).

Tudo porque o MTE não cumpriu os pro-

cedimentos estabelecidos na Portaria 
1.127/2003 para a elaboração de normas 
regulamentadoras.

A decisão judicial ainda determinou à 
União, por meio do MTE, que reinicie o pro-
cedimento para regulamentação do Anexo 
5 da Norma Regulamentadora nº 16, que 
dispõe sobre a periculosidade às ativida-
des laborais que utilizam motocicletas.

Periculosidade para motociclistas

Há saídas para evitar o colapso no
abastecimento de São Cristóvão

A
 realidade, em termos de abasteci-
mento de água no município de 
São Cristóvão, é muito preocupan-

te, mas nada que não possa ser ameniza-
do em curto prazo e resolvido a médio e 
longo prazos. Hoje a realidade é que não 
está havendo gestão. A direção, que não 
está presente no dia a dia do SAAE, é um 
dos problemas; a negligência do Diretor 
Operacional é visível a partir do momento 
em que ele, sendo um técnico em 
Química, não oferece as mínimas condi-
ções para que se faça bom tratamento da 
água, não permitindo que as estações de 
tratamento recebam produtos químicos 
suficientes para o tratamento mínimo exi-
gido nas normas vigentes.

Outro problema é a escala de trabalho, 
que não tem cabimento algum. Como se po-
de permitir que uma estação de bombea-
mento e de tratamento fiquem funcionando 
sem nenhum profissional presente, resul-
tando disto uma série de interrupções no 
bombeamento da água, gerando sérios 
transtornos na regularização do abasteci-
mento?

GESTÃO E PLANEJAMENTO
Lembramos também que é preciso ges-

tão e planejamento sobre a distribuição de 
água. O rodízio nos bairros de São 
Cristóvão é uma das ações imediatas, pois 
não é justo alguns bairros passarem 15 dias 
sem água. A médio e longo prazos, deve-se 
fazer perfurações de poços, onde a 
COHIDRO E DESO podem e devem contri-
buir com esse serviço. Estes poços devem 
ser em locais estratégicos e que sejam usa-

dos somente em momentos de calamidade 
Não é bom usá-los como solução sem pre-
ver a segurança hídrica. Além disso, deve-
se reformar e ampliar as captações e esta-
ções de tratamento de água.

HIDROMETRIA NAS RESIDÊNCIAS
É preciso também instalar registros de 

manobra nas redes de abastecimento. 
Com esta ação evita-se que, devido um va-

zamento, o bombeamento seja paralisado. 
É preciso, ainda, a capacitação contínua 
dos funcionários; a realização urgente de 
concurso público para suprir as demandas 
de pessoal; a valorização permanente dos 
funcionários, garantindo seus salários em 
dia e reajustado anualmente. Esperamos 
que os próximos gestores venham para agir 
e resolver os problemas que afligem há mui-
tos anos o povo de São Cristóvão.

CRISE NO SAAE
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Os produtos químicos até exis-
tem no SAAE de São Cristóvão, 
mas sem a regularidade necessá-
ria. Porém, esses produtos ficam ar-
mazenados na sede da Autarquia. 
Com isso, passam-se vários dias 
sem que haja desinfecção da água 
por não chegar os produtos às esta-
ções de tratamento. 

O pior é que no início da adminis-
tração, em 2013, isolaram a bomba 
dosadora de sulfato e a substituíram 

por uma outra bomba, que está para-
da há mais de quatro meses, acredi-
tem se quiser, por falta de um joelho 
que custa mais ou menos R$ 10. 

E ainda cheira mal a tal licitação 
para digitalização de documentos no 
SAAE de São Cristóvão. Em novem-
bro de 2016, houve a licitação e uma 
única empresa compareceu ao certa-
me. Esta empresa acabou ganhando 
o processo licitatório pelo valor de 
R$ 69.500,00, mesmo a Comissão 

Licitante sabendo da difícil situação 
financeira do SAAE. Acontece que o 
SAAE de Capela efetuou o mesmo 
serviço por valor muito inferior!

E a Justiça do Trabalho deferiu a li-
minar impetrada pelo SINDISAN pa-
ra que o SAAE pague os salários de 
novembro, dezembro e o 13º salário 
dos trabalhadores dentro do mês. 
Estamos esperando que se cumpra a 
sentença judicial, afinal, decisão da 
Justiça é para ser cumprida!

[+] SÃO CRISTÓVÃO

Desinfecção não é feita porque material químico não chega

DIVINA PASTORA

Governo do Estado deixa de investir
na DESO e problemas se agravam

O
 SINDISAN sempre alertou - e con-
tinuará alertando - a direção da 
DESO sobre os inúmeros proble-

mas que verificamos em muitas cidades 
do interior, nas ETA’s, escritórios e capta-
ções. E, sabemos, muitos desses proble-
mas, que prejudicam o fornecimento de 
água com qualidade à população, se dão 
pela falta de compromisso dos sucessivos 
governos que passaram e deste, que ago-
ra está no comando do Estado.

É muito fácil colocar a culpa nos traba-
lhadores da DESO quando a Companhia 
não consegue oferecer um bom serviço à 
população, mas o seu acionista majoritá-
rio, e é bom que as pessoas saibam, é o 
Governo do Estado, que por anos segui-
dos vem deixando de investir na DESO – 
mais parece de forma proposital, a fim de 
justificar uma possível privatização da 
Companhia –, comprometendo os servi-
ços e prejudicando o fornecimento de 
água, muitas vezes por deixar de oferecer 
as condições para que os trabalhadores 
executem as suas tarefas.

Vejam o caso da cidade de Divina 
Pastora, onde a população vem sofrendo 
com a falta de água. Há anos que o 
Sindicato vem denunciando a falta de in-
vestimentos naquela cidade, bem como o 
abandono do pouco que existe. E, como é  
de praxe, a direção da DESO e o Governo 
Jackson não tomaram providência, ao lon-
go dos anos, a fim de resolver ou amenizar 
a situação.

O cenário do escritório e da captação 
da DESO em Divina Pastora é surreal. A fo-
to que ilustra esta matéria já fala por si. 
Mais parece cenário de filme de terror. E o 
pior, por falta de investimentos do 
Governo do Estado, a cidade não possui 
Estação de Tratamento nem reservatório 
de água –  o que existia foi demolido e ne-
nhum outro foi construído em seu lugar.

E essa inércia (proposital) do Governo 
Jackson com relação ao fornecimento de 
água se repete em vários municípios. 
Portanto, não aceitamos que essa conta 
recaia  nas costas dos trabalhadores, que 
é quem recebe a maior parte das críticas. 
Vamos continuar cobrando, deste e de 
qualquer governo, mais investimentos na 
DESO e melhores condições de trabalho.

5ABANDONO | Por falta de investimentos do Governo, área da captação continua cenário de terror
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RELATÓRIO DA ONU

Privatização do saneamento já se 
mostrou inadequada em muitos países

O
 Brasil tem 40% de sua popula-
ção sem acesso adequado à 
água e 60% sem acesso a esgo-

tamento sanitário. Apesar da evolução 
nas últimas décadas, o quadro permane-
ce preocupante e, para solucioná-lo, são 
necessários mais investimentos públicos 
continuados, enquanto a privatização 
desses serviços já se mostrou inadequa-
da em diversos países, aponta o relator 

especial das Nações Unidas sobre o te-
ma, o brasileiro Leo Heller.

“A empresa privada não investe o sufi-
ciente e adota política de exclusão de po-
pulações mais pobres, impondo tarifas 
mais altas. Além disso, não atingem as 
metas dos contratos”, declarou Heller, 
lembrando que o próprio Banco Mundial, 
antes defensor das privatizações no sa-
neamento, já reconheceu que as privati-

zações não são uma “panaceia para to-
dos os problemas”.

As declarações de Heller têm como ba-
se estudo de 2014 que mostrou tendência 
global de reestastização desses serviços. 
Segundo o relatório, nos últimos 15 anos 
houve ao menos 180 casos de remunicipa-
lização do fornecimento de água e esgoto 
em 35 países, em cidades como Paris 
(França), Berlim (Alemanha), Buenos Aires 
(Argentina), Budapeste (Hungria), La Paz 
(Bolívia) e Maputo (Moçambique). Desse to-
tal, houve 136 casos em países de alta ren-
da e 44 casos em países de baixa e média 
renda. No mesmo período, houve um me-
nor número de privatizações, solução ado-
tada por Nagpur (Índia), onde a iniciativa 
passou por forte oposição e crítica, e 
Jeddah (Arábia Saudita).

O estudo, elaborado pela Unidade 
Internacional de Pesquisa de Serviços 
Públicos (PSIRU), Instituto Transnacional 
(TNI) e Observatório Multinacional, apon-
tou ainda que as iniciativas de reestatiza-
ção ocorreram como resposta às falsas 
promessas dos operadores privados e 
sua incapacidade de priorizar o atendi-
mento às comunidades em detrimento do 
lucro, além de falta de transparência e difi-
culdade de monitoramento de suas ativi-
dades pelo poder público.

“Experiência direta com problemas co-
muns da administração privada da água 
— da falta de investimentos em infraestru-
tura, a aumentos tarifários a riscos ao me-
io ambiente — convenceu comunidades e 
autoridades de que o setor público está 
mais bem posicionado para fornecer ser-
viços de qualidade a cidadãos e promover 
o direito humano à água”, disse o relatório 
das organizações.

Heller lembrou que recentemente, no 
Brasil, o discurso da privatização do sa-
neamento básico voltou à tona. O Banco 
N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico e Social (BNDES) anunciou 
que pretende ajudar os governos estadu-
ais a privatizarem as suas empresas e 
companhias de água e esgoto.

“O que podemos observar é um discur-
so forte no sentido de privatização do sis-
tema, como grande saída para resolver o 
problema”, disse. “Mas não é essa a lição 
de experiências de privatização em outras 
partes do mundo. Por trás desse discurso 
poderíamos ler uma tentativa de afasta-
mento do Estado em sua obrigação de ofe-
recer saneamento”, declarou.

(Fonte: ONU Brasil  | Foto: Elza Fiúza /ABr) 

5COHIDRO | No último dia 13/12 foi aprovado, em Assembleia Geral, realizada 
na sua sede, a pauta de reivindicação dos servidores da COHIDRO para 2017, 
com pequenas alterações. No entanto, os acordos coletivos de 2013, 2015 e 
2016 continuam em aberto. Também no dia 13/12 foi realizada uma audiência 
na Justiça do Trabalho, que terminou prorrogando, por mais noventa dias, a 
decisão sobre o pagamento da diferença do Acordo Coletivo de 2014. 
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O
 governo golpista de Michel Temer, 
com o apoio da gangue que tomou 
de assalto a República com o obje-

tivo de colocar o Brasil de joelhos e retirar 
todos os direitos dos trabalhadores, con-
seguiu mais uma vitória. O Senado apro-
vou, na última terça-feira (13), em segun-
da discussão, a PEC 55 – apelidada de 
PEC do Fim do Mundo de tão trágica para 
o país – por 53 votos a favor contra 16, 
sem ouvir a voz das ruas. Segundo pes-
quisa Datafolha divulgada no mesmo dia, 
63% dos brasileiros são contra a proposta, 
que foi criticada até mesmo pela ONU, e é 
prioridade no governo entreguista de 
Temer. Tanto que o texto, já na quinta-
feira, 17, foi promulgado e virou lei. 

Rasgando a Constituição Cidadã de 
1988, a medida congelará por 20 anos inves-
timentos nas áreas mais sensíveis à popula-
ção, como saúde, infraestrutura e educação, 
afetando principalmente os mais pobres, 
mas deixa livre, para nadar de braçadas, os 
rentistas e especuladores. Será uma farra pa-
ra o capital financeiro especulativo nacional e 
internacional, que poderá sugar até a última 
gota dos bilhões e bilhões de reais que deixa-
rão de ser investidos nas verdadeiras neces-
sidades do povo brasileiro. Infelizmente, tra-
balhadores e sociedade acabaram engolin-
do, goela abaixo, mais esta medida do gover-
no golpista, sem grandes reações. 

GERAÇÃO CONDENADA
A velocidade com que a PEC 55, que con-

gela o teto dos gastos públicos, tramitou no 
Congresso impressionou o australiano Philip 

Alston, relator especial da Organização das 
Nações Unidas para a Pobreza Extrema e os 
Direitos Humanos. Na sexta-feira (9/12), ele 
emitiu um comunicado no qual afirma que a 
aprovação da PEC 55 é um "erro histórico" 
que provocará "retrocesso social" e que con-
denará toda uma geração de brasileiros.

Alston critica o fato de uma medida "radi-
cal" e "dramática" ter sido proposta por um go-
verno que não foi eleito nas urnas. "Está claro 
que essa é uma proposta que interessa a 
uma pequena parcela da elite e de jeito ne-
nhum faz parte dos interesses da maioria da 
população." 

Ele comenta por que emitiu o comunica-
do pela ONU sobre o assunto: "Eu venho 
acompanhando as discussões há algumas 
semanas e decidi emitir agora esse comuni-
cado porque, em breve, poderá ser tarde de-
mais para fazer qualquer coisa. Aceitar que 

políticas de áreas fundamentais como saúde 
e educação sofram um desmonte pelos pró-
ximos 20 anos é totalmente incoerente com 
as ideias de direitos humanos".

QUEM FOI A FAVOR
Para que a sociedade e os trabalhadores 

sergipanos se esqueçam, principalmente 
nas próximas eleições, segue a lista dos par-
lamentares de Sergipe que ajudaram a apro-
var a criminosa PEC (241) 55: 

Deputados Federais – André Moura 
(PSC), Valadares Filho (PSB), Fábio reis 
(PMDB), Adelson Barreto (PR), Fábio 
Mitidieri (PSD), Laércio Oliveira (SDD) e 
Pastor Jony (PR). 

Senadores – Antônio Carlos Valadares 
(PSB), Eduardo Amorim (PSC). Pastor 
Virgínio de Carvalho (PSC) esteve ausente 
nas duas votações.

MAIS RETROCESSO

Golpistas aprovam a ‘PEC do Fim do  Mundo’

A Direção do SINDISAN

deseja a todos/as os/as 

trabalhadores/as e seus familiares, e 

aos amigos/as um Natal especialmente feliz 

e que o ano 2017 seja de muita paz, 

harmonia e conquistas! 

Continuaremos juntos e na luta!


